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ESTADO DO AMAPA 

DECRETO N9 1 DE 02 DE JANE-T>RO DE 198.9 

MACAPA, 10 DE JANrtRO DE 1990- 4! - FEIRA 

r 
Governador do Estado do Amapi 

Dr •. JORGE NOVA DA COSTA 
Chefe de Gabinete do Governador 

Sr . ELFREDO FeLIX TÁVORA GONSAL~ES 

SECRETARIADO 
Secretário de Adminis tração 

Dr . NESTLERINO DOS SANTOS, VALENTE 

Pr ocur ador Geral do Estado 
Dr . JOSi! DE ARI!11\THeA VERNET CAVALCANTI 

Secr e tário de Finanças 
Prof . BERNARDO RODRIGUES DE SOUZA 

Secretário de Planejamento e Coordena~áo 
Dr. ALFREDO AUGUSTO RAMALHO DE OLIVEIRA 

Secretárjo de Promooão Social 
Dr . ARTUR DE JESUS. BARBOSA SOTÃO 

Secr etári o de Obras e Serviços Públicos 
Dr. MANOEL ANTONIO DIAS 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) Nº 1771 de 29 de dezembro de 1989 

O Governador do Estado do. Amap~ , usando çfas atribuiçÕes 
que lhe são conferidas pelo Decreto Presidencial de 13 de 
dyzembro de 1988, combinado com o § 22 do artigo 14 do Ato 
das DisposiçÕes Constitucionais TransitÓrias da Constitui- ' 

__9~0 Federal de 05/lOiss, na Lei Complementar nº 41 de 22 
de dezembro de 1981 e tendo em vista o que consta do Pro­
cesso n2 28730 .001263/89-SEFIN , 

RESOLVE: 

Conceder aposentadoria, nos termos do artigo 40 , item 
III , alinea "a" , da Nova Constituição da RepÚblica Federa­
tiva , de 05/10/8B , a HERCILIA DE OLIVEIRA ALMEIDA, matricu 
la nº 1 .962 .582 , no cargo de Agente Administrativo , cÓdig~ 
SA- 701 , classe "Especial", referência NM-32 , do Quadro 'Per 
manente do extinto Territófio Federal do Amap~ , devendo e; 
seus proventos mensais ser incqrporada a fração equivalen­
te a quatro quintos (4/5) da função de Secret~ia Adminis­
tr~tiva, cÓdigo DAI- 201.1, na forma da alinea "b" , § 32 do · 
artigo 22 , da Lei nº 6 .732/79, acrescida das vantagens fi­
nanceiras previstas nos §§ 2º e 3º do artigo 3º do Decreto­
Lei n2 1.445, de 13/02/76, alterada pelos Decretos-lei n2~ 
2 .270/85 e 2 .365/87. 

Macap~-AP , em 29 d~ dezembro de 1989. 

JORG~ NOVA DA COSTA 
Governador 

GOVERNO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) N2 0006 de 03 de janeiro de 1990 

O Governador do Estado do Amapá, usando das atribuiçÕes 

• 

I • 

ll.r . 
Auditor do Governo do Estado 
JOSe VER! SSIMO TAVARES 
Secre tário de Educação e Cultura 

Pro f . PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA . 
Secretário de Agricultura 

Dr . ALCIONE MARIA CARVALHO CAVALCANTE 

Secretá.rio de Segurança Pública· 
Dr . LUI Z DA CONCEI ÇÃO P. GÓES DA COSTA 

Secretário de Saúde 
Dr . . FRANCISCO DE ASSIS LEITE .TE IXEI~ 

que lhe sao confer1das pelo Decreto Presidencial tle 13 de 
dezembro de 1988, combinado com o § 22 do Art . 14 do At o 
das DisposiçÕes Constitucionais TransitÓrias , da Constitui 

• ção Federal de 05 . 10.88 e na Lei Complementar n2 lll de 22 
de dezembro de 1981 e tendo em vista o Oficio n2 002/90 -
CEMA/AP . 

RESOLVE; 

Art . 12 - Designar ANTONIO CPfiLOS DA SILVA F LIR1AS , Co­
ordenador Estadual do Meio Ambiente- GEMA/AP ., para viajar 
de Macap~ , .sede de suas atividades , até a cidade do Rio de 
Janeiro , a fim de tratar de assuntos de interesse da Admi­

·nistração Amapaense, junto a Escola Superior de Guerra , no 
periodo de 08 à 11 do corrente . 

Art . 22 - revogam-se a~ disposiçÕes em contrário . 

Macapá- AP . , 03 de janeiro de 1990 

PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA 
Governador Substituto 

GOIIEANO DO ESTADO DO AMAPÁ 

DECRETO (P) N2 0007 de 03 de janeiro de 1990 

) . -O Governador do Estado do Amapa , usando dasatribuiçoes 
que lhe são confendas pelo Decreto Presidenci~ll de 13 de 
dezembro de 1988, combinad~ com o § 22 do Art . 14 do Ato 
das Dispo~içÕes Constitucio~is TransitÓrias, da Constitui 
ção Federal de D5 . 10.88, e na Lei Compl ementar n2 41 de 22 
de dezembro de 1981: 

RESOLVE: 

Art . 12 - Designar JORGE GUIMARÃES COLARES , Chefe de 
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. Gabinete..:.CEMA/AP. , para exercer a função de Coo~denádor 
durante a aus;ncia de.- seu ti tu l ar, no periodo de Õs à · 11/ 

Dl/00.. 
' . . 

Art . 2~ - Revogam-se as disposiçÕes em ctmtrário . . 

Macapá-AP. , · D3 -de janeiro de 1990 

PAULO FERNANDO ~BATIS I'A GUERRA 

Governador Substituto . . 
GOJERND 00 ESTADO DO A'llAPÁ 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DEPART.l\~NTO DE PESSOAL 
. CHAMADA DE EMPREGADO 

. ;-

Pelo presente~ convoc~mos o servidor PAULO SÉRGIO OLI­

. VEI RA PEREIRA,· . perten'cente-~ a TabeÍ a Permanente cjo Governo 
do ex- TerritÓrio Federal do Amapá, Ócupante 'da . Categoria 
Funcional de Age'pte Administrativo, regi::!o · pela Consolida­

. ·çãci das Lei s do Trabal0o, para no prazo· de 03 (trê;5) diàs 

reassumir suas·funçÕés na Seiretaria de Educação e Cultura 
, • I . 

onde e- lotado , sob pena de findo mencionado prazo,· ser · dis · 
pensado através . de -Rescisão d~ Contrato firmado com a Admi 

nistraçãa Amapaense , conforme estabelece alinea "i", dó. ar 
tigo 482, da Consolidação das Leis do Trabalho. 

. 
DEPARTAMENTO DE PESSOAL, em d3.de janei ro de 1990. 

PEDRO AURÉLIO -PENHA -TAVARES 
· . Diretor do !:P I AP 

CARTÓR~O JUCÁ 
PROCLAMAS DE CASA~NTO 

O Oficial do cartorio civil .de casamer,to desta . cidade 

de Macapá~TFA-Rep . Fed . cta ·8rasil, faz saber q~retenéem 
se casar~ CLAUDOMIRO DOS SANTOS OLIVÉIRA com RW.MARI.A RQ 

DRIGUES. 

Ele é filho de Clodoaldo Guedes de Oliveira e de Sebas 

tiana.dos Santos . 

El~ é · filha de Maria Ermila. Rodrigues. 

Quem souber· de qualqueJ:? imped.imento legal· que ·os iniba' 
de casar um com o outra,· acuse- os :na forma da lei. 

I • " ' 

Macapá ~ 05 de janeiro de 1990 

· REGINA LÚCIA SENA DE f\Liv'EIDÁ 

Titul ar Sub. 

. . 

COOPERATIVA .MIS.T.A AGRJPECUÁFirA DE MACAPÁ - "Cm.iiAMA" 
CGC (WF) N2 '05 . 9El2.9a._~D001.:..55 

ASSEMBLÉin. G'õRAL EXTRAORDINÁRIA . 

EDl:AL JE CONVOCAÇÃO · 

A COOPERATIVA' MISTA AGROPECUÁRIA DE MAéAPÁ- "C0iv1IAMA'!,. 
através de :seu. rresi dent a infra as~inado e com base nos 
Estatutos da Entidade, ' em .seus .artigos 14 e 15 e respecti~ 
vos-parágrafos, CONvOCA os associado·s em pleno gozo da seus 

direitos, para a ASSEMB~IA GERAL EXTRAORDINÁRIA a ~r· rea 
lizada na sua ~de p~ovisÓz:-ia , · sita à Rua ·J8virio Di noá, -· 

3288, dia 20· de _janeiro de 1990, às. l 4iOO horas, em primei 
ra e Últi.ma Convocação , conforme . deter mina 0s Est atutos -

. para del iberarem sobre a seguinte : 

ORDEM DO DI A 

a). RelatÓrio da AdministraÇão , exe.~cfcia de 1989; 

b) Apreciaç;ia de Propost~s de Novos SÓcios e 

c) O que ocorrer 

Macàpá- PP; 04 · de j 'anEliro .de 1990 

ADONIAS DE FREIT Às TRAJANO DE SOUZA 
·Presidente dá COMIMAA • 

.• 

ASSOCIAÇÃO DOS PrnUENO~ E r,ÉDIOS PRODUTORES 'AGROPECUÁRIOS DE , 

MACA~ Á 

A 'p A G R D = 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

. A ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS E ~DIGS PRODUTORES \ l\GROPE- ~ 
CLJÁRIOS DE MACPPÁ- - PPAGRD , ' atravésde seu Presidente , in-. .. . . 
fra assinado, ·.e com base . nos Est atutos da· Entidà·de, aprqva 

. ·dos em reuniã~ de fundação e eleição . de sua Dfretoria , e;;; 

08,02. 89, CONVOCA os ASSOCIADOS ein _pleno gÔzo de seus d_i ..; 
· reitC.Ís, "para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NÁRIA a ser · reali 

zada em 20 DE janeiro DE 1990 , ·em Sllá séde prÓpria, sito ~­
Rua Jovino Din~á,' _3288, nesta ci.dade, às 17: 00 horas, ~ em 

ESTADO D.O AMAPA 

DÍÁRIO OFICIAL 

DÉPARTA MEN;iO DE IMPRENSA OFICIAL ' . . . 
Rua: Când ido Mendes, n9 458 : CenJro 

Macapã · Es!ado do Amapá 

CEP 68900 

DIRETOR 

Dr . JOS~ LUIZ BEZERRA PACHECO 

· · Fones: (096) 222-5364 

(096) 223·3444- Ramal 176 

CHEFE DA DIV ISÃO DE CUSTOS 

Sr. M~NOEL MONTE DE ALMEIDA 

.. Fone: (096)· 223-3.444 - Ramal 178 

CHEFE DA DIVISÃO DE D I STRIBUIÇÃO 

Ora. TELMA M~ CALIXTO DOS S. DE OLIVEIRA 
Fone: (O!Hi) 223 · 3.444 - Rama l 176 

' < 

CHEFE DA D.IV.P UBLICAÇÕES E A. GRÁ FICAS 

Sr . .JECON IAS. 'ALVES DE ARAÚJO 

Fone: (096) ·223·34'44 · Rama l 177 

ORIGINAIS 

Os t extos enviados à publicação .. deverão ser dali l? ­
gláfados·e acompanhados de offcio o'u mem.o rando. 
O Diário Oficial do Estado 'do Am~pã poderá se r en­
contrado para le i tura nas R~presentações d(i Governo 
do Amapá em Brasrl ia/OF, Rio ' de •janeiro/RJ e Be· 
l ém/Estado .do Parà. 

-ATEN ÓI MENTO 

,. 

07:30 às 12:00 horas . 
· . Horf!rio : Das ' · · . . . 

. ·· 14-:oo às 17:30 horas 

PREÇOS • PUBLICAÇÕES 

• Publi~ações : centrmelro~ d.e 

co l una - ••. ,, ••.• , ,, . , NCZ$ 26,00 

PREÇOS - ASSI NATURAS 

• Ma capá . •.. . · _. · _'.. . ·, •• •.• •. · . • ·. 
•. Outras Cidades .. ..•• 

·• As assinaturas são semes-
trais e venclveis em 30. dé 
junho à 3t de dezembro, 

·Preço d,O Exempla r.. 
Número alrasado • 

NCZ$ · 33Q, 00 
' NCZ$ 495 ,00 . 

5 ,00 
6,00 

' RECLAMAÇÕES 

Deverão ser di ri g idas p~ r escri to :ao Di retor. de ·l~pren· 
sa Olicia l do Estado do Amapâ, alé á dias apÓs a publi· 
caçã o. . '\ · 
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PRHEIRA COI\IIIDCAÇÃO; às 18:00 horas, em SEGUNDA COI\IIIOCAÇÃD 
e às 19:00 horas, em TERCEIRA e ÚLTIMA CONVOCAÇÃO , confor­
me determina os Estatutos , para deliberarem sobre a segui~ 
te : 

ORDEM DO DIA: 

a) RelatÓrio da Diretoria sobre atividades do exercÍcio 
de 1989; 

b) Apreciação de Plano de Atividades para o Exercicio 
de 1990 , e 

c) O que ocorrer 

~acapá-AP, D4 de janeiro de 199ú 

ADONIAS DE FREITAS TRAJANO DE SOUZA 
Presidente 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 
NÚCLEO UNIVERSITÁRIO DO AMAPÁ 

COMISSÃO PROVISÓRIA ELEITORAL DO CENTRO ACADÊMICO DE LETRAS­
CPECAL 

ATA DA SEGUNDA ELEIÇÃO E POSSE DA SEGUNDA DIRETORIA E 
DO SEGUNDO CONSELHJ FISCAL DO CENTRO ACADÊMICO DE LETRAL -
CAL, DO NÚCLEO UNIVERSITÁRIO DO AMAPÁ- uFPa . 

Aos vinte e três dias do mês de novembro de mil nove­
centos e oitenta e nove , foi realizada nas depedências do 
NÚcleo Universitário do Amapá, sito a Rod . Juscelino 
Kubitschek de Oliveira , s/nº , em Macapá-Ap, a se.gUJlda ele~ 
ção por voto direto e secreto do Centro Acadêmico de Le­
tras-CAL . Conforme deliberação do Edital de Eleição publi­
cado nos murais existentes nas dependências do NÚcleo Uni­
versitário do Amapá , assinado pelos Membros da Comissão no 
dia 17.11 .89 ., deram Pntrada para registro de CHAPAS três 
dias antes das ELEIÇÕES , ou seja no dia 20 . 11.89 . , duas 
CHAPAS : LIBERDADE, composta pela seguinte DIRETORIA: Marc~ 

lo Gurj~o Farias (Presidente); Reginaldo da Costa Furtado 
(Vice- presidente) ; Janete Silva dos Santos (ll Secretár ia) 
LÚci~ de Jesus Quintela do Carmo (2ª Secretária) ; José Be­
nedito Dias Andrade (12 Tesoureiro); Herculano Wanderlin 
da Silva Gibson (22 Tesoureiro); Antonio Leandro do Rasá -
rio Barbosa (Diretor de Assuntos Culturais e Cientificas); 

' João Lázaro da Conceição Silva (Diretor de Divulgação e Im 
prensa); José Stélio da Costa Sampaio (Diretor de Esport; 
e Lazer); Ana Alice Guedes Pereira (Diretora de Promoção 
Social) e o CONSELHO FISCAL: Luiz Carlos da Silva Monteiro 
(Membro- Efetivo); M! Heloisa Martins dos Santos (~~mbro -
Efetivo); Francisco AraÚjo Marinho (Membro- Efetivo); Aline 
Alvares da Silva Viana de Oliveira (12 Suplente) ; Paula MÔ 
nica Vieira de Oliveira (2 º Suplente); Anne Margareth Bar: 
ges da Silva Siqueira (32 Suplente e a SOLETRANDO , compos­
ta pela seguinte DIRETORIA: Jairson José Fernandes Montei­
rc (Presidente) ; Terezinha de Jesus Brito Botelho (Vice ­
presidente); Rosangela do Socorra Ramos (l! Secretár~a) 
verinilda S. T. Remédios (2ª Secretária) ; Eudeni~e Rodri ­
gues do Amaral (l! Tesoureira); José Castro Barreto da Pe­
nha(?-º Tesoureiro); Mª da Graça Guarani Penafort (Direto­
ra de Arte e Cultura); Nivea Mara Braga UchÔa (Diretora de 
Divulgação e Imprensa); Ivanete Mª Souza dos Santos (Dire­
tora de Promoção Social); Edna Guedes de Souza (_Diretora 
de Esporte e Lazer) e o CDNSF.:LHO FISCAL: Rosilene Pelaes de 
Morafs ( Vembro-Efetivo) ; Marilene Campos de Souza ( k~mbro.:_ 
Efetivo); Ana do Socorro Lobo da Silva (Membro-Efetivo) ; 
Delson do Carmo Camarão llº Suplente); Eugênia Tavares Mer 
t~ns (2ª Suplente) Sandra Leila Amoras Collares (3ª Suple~ 
te.) . Às 20 horas e quarenta minutos com a presença dos Me;;; 
bras da Comissão ProvisÓri~ Eleitoral: Eduiza Naif , Jo~ 
Stélio da Costa Sampajo e·Ana Alice Guedes Pereira e mais 

. os Fiscais e Suplentes das duas CHAPAS: Reginaldo da Costa 
Furtado e LÚcie de Jesus Quintela do Car:mo (LIBEHDADE) e 
José Castro Barreto da Penha (SOLETRANDO), deram inicio·aos 
trabalhos de votação com a abertura da URNA ELEITORAL. A 
primeira estudante a votar foi Ana do Socorro Lobo da Sil-

va , a votação transcórreu normalmente até às vinte horas e 
cinquenta e cinco minutos quando a Última estudant~ M! Ce­
l ina Barcelar de Oliveirà exerceu seu direito de voto . A 
partir dai , foi encerrada a votação onde a URNA foi lacra­
da na presença dos Membros da Comissão e dos Fiscais das 
Chapas, em segu'.da foi levada pelos di tos para o centro da 
sala, quando na presença dos Membros da Comissão Eleitoral 
dos Fiscais das Chapas, dos Presidentes d~s Chapas e de­
mais estudantes foi feita a contagem dos votos . Dos 41 al~ 
nos inscritos, 3D votarem, dos quais 21 ficaram com a ~I:JAPA 
LIBERDADE e B com a CHAPA SOLETRANDO e houve apenas um voto 
nulo . Assim sendo , um dos membros da Comissão Profª ·Eduiza 
Naif leu o relatÓrio de contagem dos votos , dando pàr ven­
cedora a CHAPA LIBERDADE , quando no mesmo instante decla -
rou eleita e empossada a segunda DIRETORIA e o segundo CO~ 
SELHD FISCA~ do Centro Acadêmico de Letra- CAL, cujo manda­
to iniciar-se- á no dia vinte e três de novembro de mil no­
vecentos e oitenta e nove e terminará no dia vinte e três 
de novembro de mil novecentos e noventa . Terminando os tra 
balhos de eleição foi encaminhado o RelatÓrio do Resultad; 
Eletivo em anexo ao Or{cio Circular n2 001/B9-GPECAL dos 
Membros da Comissão ProvisÓria Eleitoral do CAL à Coordena 
daria do NÚcleo Universitário do Amapá- UFPa. : Professora 
MARIA ALVES DE SÁ, com o endosSu dos Fiscais das Chapas. 
C~mo nada mais havendo de ser tratado foi encerrado o pro­
cesso eletivo precisamente as vinte e uma horas e dez minu 
tos pelo que eu , ANA ALICE GUEDES PEREIRA, ,servindo como 
secretário-Adoc , lavrei a presente ATA que depois de lida 
e achada co~forme, vai por todos assinada. 

Sala 314 da Comissão ProvisÓria Eleitoral do Centro Acadê­
mico de Letras-CPECAL , em Maca!)á- Ap, vinte e trâs de novem 
bro de mil novecentos e oitenta e nove . 

ANA ALICE GUEDES PEREIRA 
Membro da Comissão ProvisÓria Eleitoral 
Secretária - Adoc . da Eleição e Posse do CAL e Diretora de 
Promoção Social do CAL 

JOSÉ STÉLIO DA COSTA SAMPAIO 
Membro da Comissão ProvisÓria Eleitoral 
e Diretor de Esporte e Lazer do CAL - AP 

CDUIZA NAIF 
Membro da Comissão ProvisÓria Eleitoral 

REQINALOO DA COSTA FURTADO 
Fiscal da Chapa Liberdade e 
Vice- Presidente do CAL 

LÚCIA DE JESUS QUINiELA DO CARMO 
Fiscal da Chapa Libe~dade e 2ª 
Secretária do CAL 

JOSÉ. CASTRO BARRETO DA PENHA 
Fiscal da Chapa Soletrando 

JANETE SILVA DOS SANTOS 
l! Secretária do CAL 

JOSÉ BENEDITO DIAS ANDRADE 
12 Te-soureiro do CAL 

HERCULANO VANDERLIN-. DA SILVA .GIBSON 
22 Tesoureiro do CAL 
I 

ANTONIO LEANDRO 00 ROSÁRIO BAROOSA 
Di~tor de Assuntos Culturais e Ciêntificos do CAL 

JOÃO LÁZARO DA CONCEIÇÃO SILVA 
Diretor de Divulgação e Imprensa do CAL 

JAIRSDN JOSÉ FERNANDES MONTEIRO 
Presiden~e da Chapa Soletrando 

MARCELO GURJÃG F AR IAS 
Presidente do CAL -·AP 
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cOWJERJM(]' DO E$TAOO 11}(] MAl? ÍA 

COJWSJEIRO lESTJilllUJAJL. · ll))JE mlUJCAÇÃO 

c~ DE msiooo DJE 2!!11 GRA1llf JE srrwJLJETIVO 

PROCESSO N~ 02/89~CEJE 

PlilllEC:JER Jro~ jq /89-'-C:EE 

][ JH!I:STÓ.l!UC:O D 

, APRECIA PLANO DE- REGULARIZAÇÃO 
. . 

DA ESCOLA " Gl!Ua:JIJEU . RJEJIS .li)JE 

SOlllJU Rn ~ 'RECOMENDANDO -PROVIDÊN 

CIAS'. 

·Devidamente acompanh~do d~ - an~lise protedida p~la Equ! 

pe de Ap" io T%cni co Escolar -. d~ · Secretari~ de Educ~ç~o e _Cultura . . do 

Estado· do , Am~p~, S . Excel~nc ia, o Senhor titular des~a Secre t aria, 

~ncaminho1! a este Colegiado, pelo ?ficio nº 0092/89~GAB /SEEC, data 

_c~o de -"05 de janei ro de 1 ~8 9, Plano de ,Regul_arizaç~o dà Escola 11 Gra 

ziela Reis de Souza 11
, pa r a fins de análise e parece r . 

, I . . . 

. Em raz~o do, recesso . regulamentar a que _t~; direito os 

COnselheiros·, nomes de janeiro, sÓ rec-e.bem'o's O· processo no· dia 27 

de 'fevereíro de · 1989 . 

Veri f icada a necies~idade _ di _ elaboraç~o de um hístÓri~o 

completo da Esc ola , de . sua Qrige~ aos dias atuaís, da d~~i~iç~o ~ua~ 

to ~ -forma de avaliaç~o -dos componentes do Art . 7 º da Lei -5 . 692/71 , 
~ 

ho · 2º Grau e da adequaç~~ de ilgurt~ di spositivos ~egimentais aos do ,_ 

1 · Regimento - padr~o; apr~~ado pelo P~reder 57/88-tEE , o processo·_ ~e 

.tornou à Esc.ol a · para as r e ti fi ,caÇÕe s necessári as ao ape rfe içoàme.n to 

do · documen'fó. · 

Cumprida a ~ilig~~cia,_ o mesmo retornou a ~~t~ . Colegi~ · 

, · do,~ ·enriquecido pelas altetaç~es p~opostas ~ 

, \ 

·- . 

-A atual Escola " Graziela Reis de Souza 11
; sofreu, ao 

longp de suá exist~ncia, v~rias · ~utaç~ei. 

Inicialmente foi ·o Centro Interescolar de Macàp~, cria 

d6 a 07 de ~arç~ de 1979, atra~~s do Dec~eto Governam~ntal ( E ) nº 

004/79-GAB, aten.dendo, dessa .. forma·, ;:to que prece i tua · a · Secretaria 

dP Educaç~o, · pelo oficio nº 0578/79~GAB/SEEC. 

Inaugurado no dia 20.03. 79, . tinha o Centro I nte rescolar · 
f) 

-~ 

.· '. 
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,. 
de Macapá a finalidade . de proporcionar a intercomplementarid.ade da 

parte ~speclfica dos Cursos profissionalizantes de 2º Grau da rede 

oficial de ensino do Amapá, "de acordo com o que prescreve o Art. 3º, 

a1ineas b e c da Lei 5.692/71. 

Pela Portaria 57/80-SEEC, de 26.02.80, o Centro Interes 

colar de Macapá fica subordinado administrativa e pedagogicamente à 

Coordenaçio do Ensino de 2º Grau - pESG, com supervisio direta do 

Departamento de Ensino, a quem coube estabelecer a linha básica do 

seu f~ncionamento até sua oficializaçio e regularizaçio. 

Como Cent~o Interescolar de Macapá sua estrutura fÍsica 

se compunha de dois blocos, sendo o primeiro, de dois pavimentos, on 

de funciona, até o presente, a parte administrativa. Já no segundo . 
bloco, . formado de três pavimentos, ficavam sete salas de aula e 

três laboratÓrios especÍficos, um para cada a rea, tendo, dessa for 

ma, capacidade para atender 600 (seiscen t os ) a lunos. 

A equipe t écnica, administrativa e pedagÓgica era cons 

ti tulda por um dir'etor, dois vice-diretore\S, um orientador educacio 

nal, um coordenador de estágios, uma secretária, além de assessores , 

professores de ~isciplinas especificas do 2 º Grau e pessoal de apoio • 

. 
Por se destinar, exclusiv~ente, a intercomplementari-

dade da parte profissionalizante, nio realizava matriculas, nio ex 

pedia qualquer Certifir.ado ou Dipioma enio tinha Regimento prÓpri ':> , 

o que fazia com que nio possuisse normas disciplinares prÓprias, f! 

cando sujeito, principalmente, às normas regimentais do Colégio Ama 

paense e Escola Polivalente Tiradentes, a cujos alunos proporcion~ 

va a intercomplementaridade · de estudos. 

' 
Recebeu/ o Centro Interescolar de Macapá em 27.07 .80, a de 

. -nominaçao de Centro Interescolar "Graziela Reis de Souza", mediante 

a Portaria nº 276/80-SEEC, em atendimento à solicitaçio da câmara 

de Vereadores do Mun~c.ipio de Macapá ao Senhor Gove rnador, a t ravés 

da Indicaçio nº 17/80-CVMM; em justa homenagem à participaçio da fa 

leciôa professora Graziela Reis de Souza, na obra pioneira da ~duca 
-ç a o amapaense. 

At é nove anos apÓs sua criaçao, o Cen tro f uncionou aten 

dendo à par te espec i fic a pos Curs os de Construçio Civ il, SaÚde e 

• 
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., 

Ele.trotécnica do Colégio Amapaense, além do Çurso de SaÚde da Esco 

la Polivalente Tiradentes. 

Em. 1986 , o Centro In.tere·scolar !1Graziela Reis oe Souza 11 

. é ampliado com mais um bloco . de três pavimen to s, ganhando a$si m· mais 

sete ·salas de p.ula. · Nessa . mes·ma· época, a_ Secre t aria de Educação . e 

Cultura estuda a extinção gradativa dos Cursos de .Hab ilitação Básica . 

Ainda em 1986, a Portaria nQ 1345/86-SEEC d~termina a 

trahsfe~ência dos Cursos dq Colég~o A~apaense para o Centro In t eres 

colar, turma~ · de 2ª ·e 3ª series d~s -Habili taç~es Básicaé d~ SaÚde , 

Construção . C i vi 1 e ;\gropecuári a e Cu-rso Técni co de El etrotécnica, . . 

determinando,. pelo mes_mo Ato, a .. extin~ã'o grá.dativa das Hab.ilitaçÕes 

Básicas, a partir de 1987, : o funcion-amento pleno do ·curso de Ele ,tr~_ · · 

téciüca desde a ·1ª série, . e .a transforr:naçã,~ 'do. Centro . Inte.rescolar · . 

11Graziela Reis de Souza 11 em · Escola ·de 2Q~ Grau. · 

Em outubro de 1987 , pelq Decreto { E) nQ 0014 de 14.10~a~ 
.. 

'foi criada a Escola de · 2.Q Grau 11Graziela. Reis de· ·Souza11 
, · conferindo 

~ ~écretaria de Educação e· C~ltura. ~tr~vés da Divisão .de Ensino-de 

2Q Grau,. plenos poder~s par-a· 'defini.r a estrutura e o funcionamento 

da Esco l a · e a po.l i t i c·a de ensino · a s ·er adotada, revogando, . a~nda, o 

Decr~t6 (E) nQ 004 de 07 de março de 1979, q~e criou o Centro. Inte~ 

escolar de Macapá, o que, ao nosso ver·, invalida as açÕes · . pratic~ 

d~s pelo referido. Centro , carecen.do, pois,· .de novos Atos que venham 
, 

a corrigir _o equivoco. 
' ' 

Detectado pelo Consel-ho · Te'rri torial de ~duc-ação que a 

tranafer~ncia do~ Cursos de HabiLitaçÕes Básicas e Cu rso .Técni6o de 

Eletrotécnica ocorreu apenas por ato administrativo, à revel·ia . da. 

legi_slação_ educac~onal, o presidente d.este Órgão .Normativo 

tuiu Comissão ~special de Estudo~ para apreciar o ·assunto,_ o 

insti 

que_ 

deu 6rigem ao ' Parecer 60/88 - CTE, ~utoriza~do a t ransfeiênc~a dos re .. 
feridos .Cursos para a Escola .'11 Grazi-ela Reis Je Souza 11 ~ - on'de funcio 

nam hoje, 'de fato e de direito; além dos Cursos j~ menci.onados, o . 

Curso Técnico de ~nferrriagem _e Cur.sos Técnicos de· Patologi?- Cltnica, 

Nutrição · e Diet~tica e Saneamento, os - ~rês Últimbs implantadbs pelo 

Parecer 44/87- CTE, co~ vistas., segGndo ~direção do -· E~tabelecime~ 

to, a atender ao intere-ss...e .dé?- 'comun_iqaqe _· e a utilizà.ção da capacid~ 

de ociosa da Escola. 

- . 
-. ' 
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A Escola "Graziela Reis de Souza" está situada à Avenida 

Duque de Caxias, s/n, Bairro Cent·ral, nesta cidade· de Macapá, é man 

tida pe l o Governo do Estado do Amapá, através da Sec~etaria de Ed~ 

-cação e Cultura , a-quem compete o supervision~mento de suas açoes 

administrativa e pedagÓgica e destina- se a ministrar Cursos Técni 

cos do Ensino de 22 Grau de aco rdo com a Lei 5692/71 e Par ecer 45/ 

72-CFE . 

Embora nem todas as informações aqui registradas tenham 

sido fornecidas pela Esco l a e possam .até . parecer dispensáveis , en 

tendemos que se tornam necessárias à perfeita comp r'ecnsão· dos di fe 

rentes estagias por que passou o Centro Interescolar de Macapá, até 
, 
e ating i r a condição de Escol a autônoma , cuj a document~ção objeto 

da presente análise, dai a necessidade de . mais alguns ajustes no do 

cume n to, retornando o processo à Escola, em se~unda diligência, no 

dia 27 . 03 . 89, só re tornru1do a este Colegiado dia 11.10 . 89 , 

então demos inicio à análise do mesmo . 

Constam do processo: 

a) Oficio de encaminh~ento, nº 0092Í 89-GAB/ SEEC 

b ) Plano de Regularização 

c) Planta baixa da Escola 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

j) 

Re l ação das dependências fisicas 

Relação do mate rial permanente 

Relação do corpG administrativo 

Relação do co rpo docente 

Quadro de matri cula 

Relação do ace rvo da Biblioteca 

Anexos :· 

Regimento padrão (adotado pela Escola) 

Sistemá t ica de avali ação 

. Estatu to do Grêmio 

• Grades Curriculare~ 

1) Análi se da EATE. 

II ·- MÚLISJE : 

quando 

Pela ver i ficação que fizemos na docume ntação percebemos 
' que a planta baixa da Esco l a corresponde , exatamente as dependê_!2 

cias fÍs i cas mencionadas no plano e , pe l as prÓprias dimensões de ca 
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qa· uma delas, atenqem perfei tame'nte às e!(igêl)cias legais. 

A Escola' e$tá situada numa área de 3. 806 ~2 
; a .área cons· 

truida é de 1.860 m2
; há 15 -salas de aula e dependências para dire 

'ção, vice-di:e.ção, sécretaria:, or-ientação educacional, _ supervisao 
, ' - , 

pedagog.ica, . bibl-iotecas-, profess.ores, coordenaçao de estagias·, o fi 
, . , \ 

c i na 1 iteraria, laboratorios' - ~,ala ambiente de _Des~nho' almo"xarifa 

do' auditÓrio' . cozinha, cant.ina, .depÓsito e instalações sani tárii:ls ~ 
\ 

.As aulas d~ Educaçã:o Fisica · $ão oferecidas na Quadra do Instituto 

de Educação. · 

-
. DfspÕe de relati·va quantidade de mater'ial permanente e · 

equfp~entos, em razo~vel estado de conservação, o que vem possibi 
. . 

litando o andamento normal dos Cursos que ministra. ·, 

Apesar de não hayer qualquer citação no Plano quanto ao 

!3erviço de escrituração da Secre.taria da Escola, so.lici tamos infor 

maçÕes à direçã~ da mesma, obtendo como resposta que o referido s~i 

viço encontra-se bem organi~ado, e os registros escolares, tanto ·de 
• r . . . , 

escrituração como de arquivo, éncontram-se devidamen te atual i zados . . 
·-· .· 

A-Escola "Graziela Refs de Souza" mantém apenas o e·nsiRo 

de 2º Grau, . nos Cursos .. Técr.ücos de Enfermagem, . Patoló~ia Clini c á, · 

Nutrição ·e Dietética, Eletrotécni.ca e Saneament o· al ém · das Habil.i .. 
. 1 . • • • 

tações Bási~as em Constr~ção Civii e -Sa~de, ~mba~ em fase de ex t i n 

ção, com uma -3ª. série c~da, nó pre~ente exercicio. 

. ~ . 
At."e.nde atualmente a urri total de 747 . alunos em t rês tur 

nos dê funci-on~mento, assim d.istribuldos! ·329, em Eletrotécni<::a; 77, 

em Enfermage m; 135, :em Pa~ologia c i inica; 96, em Nutrição . e Dieté 

tica; 77, em Saneamento e 21 e · 12, e m Sa~de e ·cons t rução' Ci v_il , r .es 
~ 

pectivamente. 

Os · docentes são todos portadpres de r egistros ·do MEC e, à 

· exceç~6 . de três qu~ pbssuem lit~nciatur~ curta , o s ~emais são licen ·_ 

ciados ple nos; _todos, ent ~e tanto, l ecionam ~as disciplinas rias quai~ 

Rão registr~do~~ -

" . . , 
O corpo tecnico-ad~inistrativo e iritegrado por sete ele 

mentos, ·dos quais, um~ ·secr~táría ciom· o 2º Grau; - dois pos~uem . li 6e~ 

ciatura plena em Pedagogia: uma supe rvisor~ e uma orientadora -e duc a ... ~ 

cional; .uma supervisara possui lic.enciatu.ra curta em pedagogia ; .ctuas 

.. 
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v.i.ce - diretoras estão devidamente autorizadas pela Secreta 

ria de Educação e Cultura bem como o diretor que se encontra ampa 

rado, pela Resolução 08/89 deste Colegiado que, à luz do Art. 79 da 

Lei. 5692/71 concede autorização à Secretaria de Educ.ação e Cultura, 

para que, atrav~s da EATE, auf brize prof~ssores habilitados a exer 

cerem a . função de direção de Estabelecimentos de Ens i no, desde que 

essa habilitação seja para o mesmo grau escolar. Essa autorização 

· terá a validade de dóis anos, prorrogável por igual periodo , no ca 

so da não-oferta de oportunidade de habilitação para os atuais dire 

tores. 

O acervo bibliográfico re~ne 741 volumes d~stribuidos 

dentre as diferentes disciplinas que integram os cursos . 

· A Escola optou pela adoção do Regimento- Padrão aprovado 

pelo Parecer 57 /88-CTE , "por considerá-lo de fáci.l aplicabil idade 

no que concerne ao ensino de 2º grau " (grifo nosso). No nosso enten 

dimento, a adoção de qualquer mecanismo nâo deve .estar atrelada 

facilidade de sua a·plicação, mas sim à sua perfe i ta identidade 

o processo administrativo e didáti~o-pedagbgico da Escola . 

' a 

com 

Encontram- se anexos ao proce sso a Sistemática de Aval ia 

ç ao adotada pela Secretaria de Educação e Cul t ura, o Estatuto do 

Gr~mio e ~s Grades Curriculares , estas elaboradas em "" consonancia 

com o Parecer 785/86 - CFE, Resolução 06/86- CFE ·e Resolução 14/87 des 

t~ Colegiado, aprovadas pelo Parece r 48/87-CTE . 

O Estatuto do Grêmio, pelos seus prbprios objetivos ate~ 

de ao que preconiza a Lei 7 . 397/85 "que dispÕe sobre a organizaçao 

de ent i dades r epresen tat ivas dos estudant es de 1º e 2º Graus ';. 

A Esc o l a Jeclara que não adotará o r egime de matricula com de 

pe ndênc ia, em v i r tude de não dispo r de uma estrutura adequada para acomp_a 
, 

nhar devidamente os alunos . (O proprio Regimento - Padrão , com ba 

se ·no Art. 15 da Lei 5692/71' diz que o Estabelecimento poderá ado 

tá-la) não s e ndo pois, qualquer Escola ~brigad~ a oferec~-la aos 

seus alunos, ftté porque a· vemos como uma alternativa e não como uma 

imposição da Lei. 

Quanto à adaptação, diz a Escola: 

II - DA ADAPTAÇÃO 
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1-- A Escola só aceitará transferência com a9-aptação de alunos 

oriundos ~e cursos com os mesmos objetivos dos existentes no 

estabelecimento. 

2 A 'EscoJ:·a não aceitará transr'erên.c·ia de ·alunos .com adaptação· 

curricular · nas discipli~as que se cons~ituirem em .· pr~-~equi 
. I • ' . -

sitos, pois prejudicariam a aprendizagem dos alunos, em con 

, sequênci~ da perda· de correlação com os conteÚdos .dos demais · 

componentes -curri-culares. 

Co~o vemos na . ~daptaçio a maneira pel~ qual são atendi 

das ·as variaç~es de um para outro Estabelecimento, na disposição 
~- ' ' 

dos conteÚdos obrigatÓ~ios ~ · ?.O . longo do curr~cul0, de inlc:Lo ·, as i!! 

formaç~es da Escola pareceram-_Dos contraditÓrias com <?S 
, 

pril)c ipios . .,. 
da adaptaÇão-. Entretanto, p~r : .se tratar ·d.e c~rsos eminentemen~e pr~ 

' fis.sio~alizántes ,· verificamos· q'ue· a obs·erv;ação ~ ' procedente . at~ 

pdrque uma disqiplina instrumental na grade curricular de um curso 

p~dfissionalizartte pode-se çon~tituir em . _ pr~-requisito não apenas a 
, , , 

uma disdiplina, mas a varias outras no ~eixe de disctplinas espec! 

ficas de ·cada· curso .. 

M.atem.ática e FÍsica, p,or exemplo,· utilizadas no Curso de 
' \ 

Ele trôt~ci1ica são diferentes daquelas. ministradas em séries corre la 

tas . de outros c ursos. 

O. conteÚdo progràm~tico de Es.táticà da -jisciplin.a .Fi 

'í sica, obrigatÓriamen te tem que s~r ministrado na 1 11 s~rie do · Curso 

-de Eletrot~cnica em f _unção de ser pr~-requisi to de conteúd·os . de ou 

tras -disciplinas especi ficas, cómd Eletricidade e Máquinas e Insta 

laç~es El~tricas , quando o proced_imento usual ~ iniciar-se o Progra • 

~~de Fisic~ · pela · unidade Círiemática . Dai jul~armo~ ·da mai·or . impor - . 
tância ·que ·a Escolá .deveria disciplinar em Regimento prÓpriÓ ou em 

forma .de anexos , t odos os cri t~rios a serem adotadqs por oc.asião do 

' 'recebimento de a1uno.s transferidos' cobrando , irtclUf?i ve ,, das Escolas 
. ,· '\ 

de origem , · al~m do histÓrico escolar um anexo com OS ·COnteÚdos · pr~ 

gramáticos já ministrados' 'que ,lhe permitisse proc'eder uma análise 

·mais acurada das reais condiç~es do aluno . e posicionar-_se . quanto 

possibilidade ou não de · uma adaptação . ·· 
\ 

' a 

.No nosso entendimento, Escolas ·que mantêm cursos . técnicos , 
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• 

, 
dadas as suas especifi.cidades, de.veriam ter seus proprios Regimentos 

onde ficassem devidamente definidos, além dos objetivos de cada cur 

so, · outros aspectos que, por sua prÓpria natureza, não devem ser tra 

tados de .modo tão genérico. 

III VOTO DA .RELATORA: 

Em face do exposto, e considerando que apesar da boa vonta 
I 

de · da direção da Escola "Graziela Reis de Souza", quando das. diligên 

cias a que se s~bmeteu o processo, as solicitações formuladas ainda 
\ . . 

·não foram satisfatoriam~nte atendidas, esta ' relatora vota pelo inde 

ferimento do pedido de regularização da Escola, até que sejam cumpri 

das ·as axigências com relação à elaboraç~o de anexos ou de Regimento 

prÓprio que definam claramente as cáracteristicas e objetivos de ca 

da curso, a aplicabilidade da adaptação, número máximo de .. discipli 

nas em que o aluno possa ser adaptado e outros aspectos anteriormen 

te comenta~s e que a Escola julgue necessários. 

Enquanto tal não ocorra, falece à Escola respaldo legal p~ 

ra a expedi~ão de documentos de conclusão, refe~~ntes aos cursos que 

oferece. 
, 
E que, no nosso entendimento, dadas as particularidades de 

cada Curso ministrado pela Escola, o Regimento-padronizado não chega 

a dimensioná-las haJa vista que, por süa prÓpria na:tureza, é por -. de 

mais abrangente. 

R~ssalta-se ~inda, que deveri ser levado em conta, pela 

autoridade competente, o que consta no histÓrico deste parecer, quan 

t~ à necessidade da elaboração de n~vo documento que venha a dar va 
• 

lidade aos atos praticados pelo então Centro Interescolar'de Macapá. 

Este é o nosso parecer. 

Macapi, 30 de outubro de 1989 

Za_ Wz r:,~~ & ~.2 ·­
RIA Dr~~O ~'»E~' 

R e 1 a t o r a 
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IV - VOTO DA C~ --

A Câmara de ·Ensino de ÇQ G~au e Supletivo aprova o vqtq 

· da re.1atora. 
\. 

· Macap~, sala de reuniÕes de Câmaras 11 Prof. Reinaldo Mau 
, 

ricio Goubert 1989. 

~tiJeNt~ RAIMUNDO GUEDES .DE ARAÚJO 

MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA LOPES 
~~---

IA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZA 

"""'~"""". ~ ~ )!~Jo~MUNDA IRENE . TÁVORA DÉ MENDONÇA • 

· V - DECISÃO DO P~O i 

O Conselho E~tadual d~ ~ducãçio, em sessao plen~ reali . 

zada nesta data .decidiu aéompànhar o voto da Câmara de Ensino de 2Q 

.Grau e Sup letivo, nos · term~s do voto da relatora. 

' I 

Ma~apa, · salà de reuniÕes Plenárias .- " . Ptof. Mário Q.uiri ... 

no da Silva", em 14 de novembro de 1989. · 

.. 

I. 

• . . 
NILSON MONTORIL DE ARAÚJO 

EDUARDO SEABRA DA COSTA . 

Presidente --

PAULO FERNANDO BATISTA GUERRA 

ALFREDO ~UGUSTQ RAMArnO DE OLIVEIRA 

RAIMUNDO VIIHENA DA ROCHA 

-~A IRENE Tk[OM DE MENDONÇA 

JOSÉ AIDEOBAwo ,ANDRADE 
. . 

MARIA DIAS ALCÂNTARA 

MARIA DA CONCEIÇÃO COELHO DE SOUZf.. 

RAIMUNDo GUEDES DE ARAÚJo· 
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